









  



 




 
        






   



   




















 












  

    



















        
      
 





 





     

















   






  










 
   



          



 




















 















       












         











      
 




    



















       
     




   








         










        



       








 









 











        

  
        











   







Mais adiante vislumbrou o simplismo maniqueísta dessa fórmula, e na sua con-
cepção sobre a construção do fetiche (FREUD, 1927/1987) apresentou um pro-

neuróticos. Ambos, perversos e neuróticos, visam ao manejo da castração, ainda 
que por vias distintas.

No Seminário 7, Lacan (1959-60/2008) segue a pista freudiana e mostra que a 
diferença entre ambas não se resolve por uma oposição simples entre presença 
e ausência da fantasia, como lastro imaginário para sustentação da articulação 
simbólica. Além do mais, algo de perverso existe tanto na fantasia dos estrutural-
mente perversos, quanto dos neuróticos. Para avançar na diferença entre ambos, 
recorre à conhecida formulação do giro de 90o no esquema da fantasia, como 
aparece também em “Kant com Sade” (LACAN, 1963/1998).












 



































 









 


















































   
 






    









        
























             






 





































 


 
  

   

  

 
    










  



 








  
 





           
      



        







    






 






   








 




    
     






























         





    











 







     























  




Assim como outras realizações de Roman Polanski, “Lua de Fel”, de 1992, é 

e Mimi revezam-se na posição de torturador e torturado, em cenas clássicas do 
receituário BDSM ( -
chism). Busca desesperada de reencontrar o desejo por meio de uma erótica sa-

apresentação interroga os personagens de “Lua de Fel” e sua trama, visando a 





 

a), o 
funcionamento desse lugar vazio como núcleo de atração de gozo e a função 
mais-de gozar – apresentados por Lacan no Seminário 16 – permitem avançar o 
entendimento das estruturas clínicas da neurose e da perversão. 
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Neurosis; perversion; clinical structure; jouissance; object a; topology; Seminar 16.
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